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CULTURA 00 GERGELIM 
(~oemnun 4 n d h  L. ) NO NORDESTE DO BRASIL 
O gergel i m  (~e80112471 i n d h  L.) é una planta que- já vem sen 
do cultivada no Centro-Sul do Pais, especialmente no Estado dê 
São Paulo, há mais de quarenta anos, cujo principal objet ivo é a 
producão de õleo, o qual possui propriedades semelhantes ãs de 
o1 iva .  Na região Fordeste plantado. tradicionalmentes em 
quenas áreas. chamadas tome3mlr. sendo a sua apl icação destina 
da à alimentação (farinha e doces), como produto medicinal, a l é i  
de um pequena parcela de exploração do óleo. E uma planta de 
grande valor econÔmico e com un enome mercado potencial, pois a 
sua semente contém cerca de 50% do peso em Óleo de excelente qua 
l idade, que pode ser u t i l i zado  na fabricacão de margarinas, c05 
méticos, perfumes, sabão, t intas, rekdfos e lubr i f icantes;  aléi 
disso, a torta,  resíduo da prensagem das sementes, possui cerca 
de 40% de proteínas e 13% de resíduo mineral. constituindo-se em 
um bam concentrado para a alinentacão animal, especialmente para 
bovinos, suhos e aves. 
A cultura do gergel im poderã ser u t i l  irada num sistana de 
rotação com os algodoeiros herbáceo ( ~ o s s y p i ~  hirautwn Le r .  la 
tsf~tiun Hutch.) e arbóreo (0. hirsutm L.r. nrirts' galate Hut 
ch.), visando não somente o controle de pragas mas, também, com; 
a u x i l i a r  para a proteção do solo, evitando a erosão e o esgota 
mento de sua fe r t i l i dade .  O controle de pragas através da rotã 
ção 5 um evento-chave em qualquer programa de controle e conv7 
vencia com insetos daninhos, com é o caso do bicudo do algodoei 
r o  ( h t k w  grrmdie Boh. ) em que, nos USA, alguns produtorei 
fazem a prãt ica  da rotação, can v is tas  não apenas a manter as 
.qual idades do solo mas. ainda. a reduzir a populacão do bicudo, 
colaborando, assim, para a redução do uso de Inseticidas no ano 
seguinte, quando o algodoeira for plantado, 
Yo Brasil . prat icamnte inexistem dados esta t rs t lcos  sobre 
área plantada, producão e produtividade do gergel in. Conhece-se 
apenas algumas in fonnacks sobre a producão de õleo, em especial 
no Estado de São Paulo, que em 1954 produziu 1.710 toneladas ori 
ainadas de 4.224 toneladas de sementes, sendo este  o máximo rè 
gistrado até  o f i n a l  da década de sessenta, segundo Franco (19707, 
Á área plantada no Brasi l  em 1985 era de 5.000 ha, conforme V E I  
GA et a t .  ( 1  985), estimando-se que 1 .O00 ha estavam l oca1 izadoS 
na região ~ordeste. No B r a s i l ,  os principais Estados produtores 
são: São Paulo, paranã, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Bahia 
Paraiba, ~iaui, ~ e a r ã  e ~ a r ã  ( ~ r a n c o .  1970). 
O gergel i r n  possui elevado valor a1 imentar, contendo, Por 
1009 de sementes, em mêdia 593,6 calorias, 13.29% de licidjos 
(açücares), 20,6% de proteinas, 50 3% de 1 ipídios (óleo 3 , 0,417L 
de cálcio e 0,560% de f ó s f o r o     eixo to 7 9 7 2 ) .  E uma planta pos 
suidora de bom ntvel de resistgncia à seca e de f á c i l  cu1 t ivo .  ES 
sas caracter~sticas da planta,  al iadas ã grande ociosidade da i f i  
dústria de Õleo da região, que 5 de mais de 502, e à possibilidã 
de de exportacão do óleo para paises como a Itãl i a ,  o Japão, I J  
rael e outros, permitem afirmar que há grande possi bil idade de; 
em pouco tempo, de passar de "cultura de terreiro1' para cultura 
de importância economica para a região Nordeste. 
Este documento v i s a  orientar aquel es que pretendeli; cul t i  var 
o gergel im no Nordeste. Para sua elaboração, foram utilizadas i n  
formações de outros 1 ocais , de condiçóes eco1 Ógi cas semel hantef 
às do Nordeste, bem corno os dados obtidos na própria região, por 
unidades da EMBRAPA e universidades. 
2. INFORMAÇÕES GERAIS 
O gergelim pertence à família PedaZtaceae e,  segundo Prata 
(1969), êoriglnãrio da parte tropical da Asia. No entanto, de 
acordo com Peixoto (1972). sua origem é Incerta,  pois existem d i  
vergencias sobre o assunto, com alguns autores afirmando ser 8 
gergel i r n  oriundo da Afr ica troplcal e, para outros, da Mesopotâ 
mia; há, ainda, os que a f  imam ser o gergel im- o r i g i n á r i o  da Asia: 
Foi introduzido no Brasil pelos portugueses (Prata 19691, no sé 
- 
culo X V I   eixoto to 1972).  
E também conhecido como sésano, gergel i m ,  g i r g i l  i m ,  zerze 
1 im, zirzel i m  e jorgel im. E uma planta anua l ,  herbácea ou semi 
arbustiva, de ciclo variãvel de três a seis  meses, dependendo da 
cultivar, e pode a t i n g i r ,  em solos férteis, a altura de 2,Om. 
Possui c a r a c t e r i s t i  cas morfol 6gicas v a r i á v e i s  em função d a s  
c u l t i v a r e s ,  que podem ser c o n s t i t u í d a s  de apenas uma haste,  sem 
ramificações , no caso de genót i pos precoces, semi  -ran;if i c a d ~ s  ou 
ramif icadaç, como nas c u l t i v a r e s  de c i c lo  longo, ou t a r d i a s .  
As f o l h a s  são d e  formatos diferentes,  em que a s  da p a r t e  i n  
fer ior  são longas, apresentando contorno dentado ou lobulado  i F  
r e g u l a r ,  enquanto a s  da pa r t e  superior são 1 anceol adas , aprese: 
tando f i to lax ia  'a1 ternada. As f l o r e s  são completas, ou se ja ;  
hermafrodi t a s  d i  c1 amideas e ax i l a res ,  podendo apresentar colora  
ção branca,  rósea ou v i o l e t a  ( S i l v a  1983). Os frutos são cãpsü 
I a s  p i losas  com duas a qua t ro  l o j a s ,  contendo, cada uma, v á r i a 5  
sementes (par te  economi ca da pl an t a ) ,  de coloração variando de 
amarelo c l a r o  a marrom, com aproximadamente três mil Tmet ros  de 
comprimento por dois de l a rgura  e um de esDessura, com v a r i a ç ã o  
do  teor de óleo de 45 a 63% ( P r a t a  1969) ,  dependendo da c u l t i v a r  
e d a s  condições de cul t ivo.  As cultivares que apresentam semen 
tes de cor amarelo-claro,  são de maior vaf or, p o i s  a s  sementes 
escuras não têm v a l o r  i n d u s t r i  a1 , mas somente c a s e i r o  e medicinal. 
Atualmente, o gergel i m  é cultivado em todos os países de 
clima quente ( S i l v a  1983); é uma planta não muito ex igente  em 
á g u a ,  requerendo uma p r e c i p i t a ç ã o  pl u v i a l  de 400 a 500mm para 
completar seu c i c l o ,  sendo que no pr imeiro mês de v i d a  n e c e s s i t a  
d e  160 a 180mm, com boa d i s t r i b u i ç ã o   eixoto to 1 9 7 2 ) .  O y e r g e l i m  
cresce e p r o d u z  m a i s  em solos de textura areno-si1 t o s a ,  embora 
possa ser cul t i vado ,  segundo Franco (1970) ,  em solos s i 1  ico-argi 
- lesos ou mesmo argilosos. 
3. S I S T E M A  DE CULTIVO 
3.1 . C u l  ti vares 
As cul t ivares  d e  gergel i m  podem ser diferenciadas por v á r i  
os a t r ibutos  , como c01 oração d a s  pé ta l  a s ,  h á b i t o  de crescimento; 
a l t u r a ,  c i c l o  e coloração d a s  sementes. 
Os r e s u l t a d o s  das pesquisas  efetuadas no Centro-Sul e no 
Nordeste, t ê m  i d e n t i f i c a d o  d i v e r s a s  c u l t i v a r e s  como de boa produ 
tividade e de grãos c laros ,  como a s  seguintes: Venezuela 51,  V5 
nezuela 52, Inamar, A c e i t e m ,  Morada, Glauca, s e r i d ó  1, Joro 11 
e IAC-ouro (Almeida e Prata  1971 ; P r a t a ,  1969; Pe ixoto  1972 e 
Agu ia r  F i l h o  1984).  
De mamira gera l ,  para as condições d o  Nordeste são recomen 
- 
dadas as cultivares precoce (ciclo de 90 dias) para plantio em 
condições lrrigadas, no Cariri e no Agreste, cano lavoura de "se 
cam, após o cu l t lvo  de feijão. arroz ou batatinha. Deve-se aju2 
tar, smre. e época de plantio,  de modo a que a colhe1 t a  sejb 
efetuada em período seco, para ev i ta r  depreciacão do produto co 
I hido. As cul ti vares precoces recomendadas sso : Acel tera . JorÔ 
11 , IAC-ouro, Venezuela 51 e C-50. 
Nas regiks de  clima smi-árido (Sertão, Seridõ, ~urimtau') 
devem ser preferidas as cultivares de ciclo mais tardio (100 a 
140 dias)  e rainificadas, com plantio no inTcio das chuvas. As 
cultivares recomendadas são Serid6 1 (variedade local do Nordes -
te), Venezuela 52, Glauca, Morada, Aceitera e Joro 11 . 
As cu l t ivares  locais dos nunkrpios de Jardim do ~er idó  (RN) 
- seridó 1 e Ponibal (PB), de grzos claros e ciclo de 140 dias,  
são especfalmente reconendadas para a s  regiões do Sertão e Seri I
d6, par sua boa produtlvldade (> 600 kg/ha) A e tole~ãncfs ã Seca. 
As cul t ivares  de grãos pretos têm pouca aceitação comerciat. 
As cultivares de grãos pretos sugeridas para plantio,  são a Gou 
ri ( c i c l o  de 90 dias) e t ipos locais do Nordeste (c ic lo  de 150 
dias).  
3.2. Preparo do Solo . 
Por ser propagada comercialmente por sementes, as quais são 
muito pequenas, confonne f o l  salientado antes, o gergelim preci 
sa ser semeado em solo bem preparado para, entre outros benefTc7 
os, f a c i l i t a r  a emergência das plântulas e promover o estabeleci 
mento o mal s rãpido possivel . A1 êm do diminuto tamanho das sè 
mentes, o crescimento i n i c i a l  das plântulas é bastante lento, õ 
aue d i f icu l ta  o estabelecimento da cultura, principalmente quan 
do o solo não for bem preparado, o que leva a uma emergência d i  
f i c i l  e ao aparecimento, logo cedo, das plantas daninhas, que 
competem com vantagem com a cultura, pois, em geral , apresentam 
crescimento I n t c i a l  bem rápido. 
O preparo do solo, que é f e l t o  pelos pequenos produtores 
via uso do cul tivador, nao é indlcado para a cultura do gergel i m  
pelos motivos jã comentados; por outro lado, o preparo do solo, 
chamado "convencional" e que envolve o uso de uma a duas arações 
e una a duas gradagens, realizado pelos médios e grandes produto 
res. para todos os tipos de cul twra, também não é adequado parã 
as condições tropicais, dependendo do t ipo  do solo, no que d lz  
respeito à profundidade, ao relevo, ao grau de estrutura e ã 
classe textura1 . Para se ter  um solo bem preparado, capuz de se 
manter es t ru  turado, sem peytgo de compactaçáo, boa capacidade de 
arnazenamento de água e um bom nível de controle de plantas dani 
nhas, deve-se fazer os seguintes procedimentos, estudados e indT 
cados por Seguy et aZ. (1984). - 
l+epum, c o m  o 802.0 seco : 
Inicialmente, deve-se fazer a t r i turação e a pré-incorpora 
cão dos restos cu l tu ra is  e p lantas  daninhas, com o uso de grade 
que não seja aradora; após ta l  operacão, real  iza-se UM aracão, 
com profundidade de 20 a 30cm, dependendo da profundidade do so 
10 e se espera, depois, o i n i c i o  das chuvas, para se proceder a6 
plantio, ou se planta no seco. 
A técnica ê semelhante ã anterior. Tritura-se e se fncorpo 
ra os restos cul tura is e plantas daninhas, com o uso de uma grã 
- de leve ou niveladora. 
Após sete a quinze dias da incorporação. real i ra-se uma ara 
ção profunda (a depender do ' t l po  e profundidade do solo), de pr5 
I ferência com arado de aiveca, 
Segundo Seguy et uZ. (1984), deve-se evitar  o uso de grade 
aradora, muito pesada, pois o preparo ã apenas superf ic ia l  e a 
estrutura criada ê f i na  e frágil, formando uma camada endurecida 
com pouca pemeabilidade, com t rês a quatro centhetros de espes 
sura, o que leva a .um pequeno crescimento radicular e, por consé 
qÜéncias debilita o crescimento da planta como um todo. I 
3.3. Semeadura e Epoca de Plant io 
De acordo com Franco (1 970), o p lan t io  deve ser real  izado 
em sulcos conthuos, a mão ou mediante o emprego de semadeiras 
adaptadas. Há um t ipo  de semeadeira manual bastante simples e de 
fácil construção, constando apenas de uma l a t a  de Õleo de automõ 
ve l  , capacidade de um 1 i tro, com um furo no fundo e acoplada ã 
um haste de madeira. O plantio pode, tambh,  ser real izado em 
covas, em especial quando se utillzar cultivares tardias e rami 
f icadas, caso em que a cova deve ser rasa. no mâxinw, seis  cent i  
metros de profundidade e se deve colocar cerca de 20 sementes 61 
cada u~ delas. No caso de se u t i l i z a r  sulcos, os nsms não de 
1 
ven exceder, também, a seis centTmtros de profundidade. 
Gasta-se, ein media, seis a o i t o  quflos de sementes por hec 
tara para as cul tfvares ramlflcadas e de dez a doze quilos parã 
as cultivares Mo ramificadas (Canecchio F i lho  1972). 
Ouanto ã Gppoca de plant lo ,  Franco (1970) recanenda, para as 
cultivares de ciclo longo (quatro a sets meses). o plant io logo 
no in ic io  das chuvas e, para as cultivares de ciclo curto, deve- 
se fazer o p lant io  quando o período chuvoso estiver *fixadoM. 
Qn qualquer situação, o agricultor deverã def in i r  o seu pe 
r'iodo de plantio. de modo a que o anadurecinento e a c01 hei t ã  
das plantas ocorram em periodo seco para evitar  a depreciacão 
das sementes, devido à incidência de chuvas sobre as cãpsulas 
abertas. 
O gergelim é um planta  considerada esgotante do solo. Se 
gundo Prata (1 969), para cada 1 .O00 kg de sementes cul tivadas; 
são extraydos do solo, emmédia. 30 kg de nitrogênio, 40 kg de 
f6sforo e 40 kg de potãssio. A sdubaçao de gergel lm com fertil i 
- 
zantes minerais ainda é um assunto controvertido. 
De acordo com Silva (1983.), esta planta responde bem ã adu 
bação fosfatada.  No Seridó da ~araTba,  em solo Bruno Não CálcT 
co, com baixo teor de fósforo (menos de 10 ppn do elemento V i 3  
ponTvelM) e com baixo teor de matéria orgânica (menos de 1,3%); 
por conseqdência baixo teor de n i  trogênfo total Bel trão ot  ot. (no pre1o.a) vcrlf iciram que a adubacão cm a f6nnila 30 - 30 - O 
de N - P - K, respectivamente, e1 evou a produtividade do gergel i i  
(scnrntes/ha) de 153% para a cu l t ivar  I A C  Ouro, plantada no espa 
çamnto de 0 . h  x 0,2n, con una planta por cova, e de 107% e dè 
36% para a cul t f v a r  Seridó 1, nos espaçamentos de I ,Om x 0,5m, 
dws plantas por cova, e de l , h x 0 , 2 m ,  duas plantas por cbva; 
nípectivaniente. A adukção f o i  realizada apõs a genninacáo e em 
sulco ao lado (8 cm) das plântulas, sendo o nitroqênio parcelado 
nietade nesta ocasião e metade 30 dias depois. O fosforo f o i  colo 
cado todo no plantio. J: na Vmezuela, onde o geqel í m  C uma da3 
principais culturas, h z z a n l  L Alltevi (1969), apos sels anos de 
pesquisas veriftcaram que a adição de fertilizantes produziu re 
duçoes no rendimnto, da ordem de 20% em relacão ao tratamentb 
não adubado. Na verdade. o uso de fertil izantes é bastante com 
plexo, e a resposta da planta a tal insuno depende de vários f5  
tores, t a i s  como fertfllzante natural do solo, aspectos fTslco2 
(se o -10 tiver algum problema de cmpactação. por exemplo, a 
resposta da planta aos fe r t i l  izantes pode ser nula ou mesmo nega 
t i v a )  , da cul t i  var testada,  d o  modo e da gpoca da adubacão (em 
ba ixo  do sulco de plantio, ao lado das fileiras e mais profundo; 
a lanço e t c . )  da quantidade e d i s t r i b u i ç ã o  da chuva e t c .  
Como regra geral recomenda-se retirar, antes do p l a n t i o ,  
amostras do solo, na profundidade de 0-20cm.  por áreas unifor 
mes do terreno e enviá-las para anã1 ise quimica. O Laboratór io  
do CNPA/EMBRAPA, por exemplo, tem condições de anal i sar , em mé 
d i a ,  100 amostras por dia, podendo atender aos produtores,  a6 
preço de CZ$40 ,O0 por anã1 i se. 
Caso a anál ise  do so lo  ev idenc ie  teor de f ó s f o r o  "disponí  -
vel" acima d e 1 0 p p m * , q u a n t i d a d e c o n s i d e r a d a c r ~ t i c a p a r a  a 
maioria dos solos do Nordeste, não se recomenda o uso da aduba 
cão fosfatada, p o i s  a probabilidade de resposta da planta é pê 
quena. No caso do nitrogênio, se o .teor de m a t é r i a  orgânica f o r  
superior a 2,6%, não se recomenda o uso de fertilizantes nitroge 
nados. Com relação ao potássio, pode-se dizer que a maior ia  dos 
nossos solos (NE) apresentam teores de médio a alto, não necessi -
tando de adubação. 
Connecchio Fil ho (1 972), sal  ienta  que é preferível c01 ocar 
o gergel im em sistemas de rotação cultural, plantando-o em solos 
que foram adubados no ano a n t e r i o r ,  em c u l t i v o  com outras c u l t u  
- 
ras, t a i s  como milho e algodão herbáceo. 
O f a t o  é que, quando se c u l t i v a  o gergelim em solos desgas 
tados sem a restauração da f e r t i l  idade, v i a  adubação orgãnica e7 
ou inorgânica, os rendimentos obtidos são baixos.  
3.4, Espaçamento e Densidade de P l a n t i o  
As informações disponíveis sobre o espaçamento e a densida 
de de p l a n t i o  do gergel i m ,  são bastante variáveis devido, provã 
velmente, aos aspectos morfol Õgicos e feno1 Õgicos distintos eFi 
tre suas c u l t i v a r e s ,  em uso nas várias par tes  do mundo. Pe ixotõ  (1972),  recomenda o espaçamento entre f i l e i r a s  de 90 a 100cm com 
uma densidade de uma p lan ta  a cada 30cm de f i l e i ra ,  para as cul 
t i v a r e s  ramificadas e de 60 a 70cm entre f i l e i r ê s  com uma ~ l a n t ã  
*lppm = 7 parte por mithão = í mg/kq de solo 
a cada dez centimetros para as cultivares não ramif icadas.  Para 
as condições do Nordeste brasileiro, a recomendacão pare as cul 
t ivares de oequeno porte 6 o espaçamento de 40 a 60cm entre f i  
leiras,  com uma densidade de 5 a 15cm entre olantas  dentro da f? 
leira (Prata 1969). Estudando o e fe i to  de vãrios espaçamentos no 
rendimento de sementes de gergel im, Messon (1  970) verificou que 
o rendimento máximo f o i  obtido com o espacamento de 15cm entre 
as f i l e i r a s  e com plantas espaçadas, dentro da f i le ira  de dois e 
meio centimetros. 
pa Venezuela, Mazzani & Cobo (19561, estudando diversos es 
paçamentos e densidades de plant io ,  verificaram que t a i s  fatore? 
tinham pouco e f e i t o  no rendimento de sementes, com o uso de cul - 
tivares rami f icadas. 
Nos Estados Unidos da América do Norte, Estado da Cal i f ó r  
nia, com o uso de uma cultivar ramif icada,  Delgado & YemnoS 
( 1  975) .  verif icaratn que os maiores rendimentos foram obtidos com 
uma densidade de una planta a cada sete e meio centimetros na f i  - 
l e ira ,  com fi leiras espaçadas de 60cm entre s i .  
Considerando que no Nordeste do Brasil o f a t o r  mis 1 imi tan 
te  ê a âgua e que ainda não se dispõe de informações Z2finitivaS 
sobre espaçamento e densidade de p l a n t i o  para os vários tipos de 
solo que ocorrem na região, recomenda-se, de inTcio ,  o uso de es 
paçamento de 100cm entre fi leiras com uma planta a cada 30 ou 50 
cm dentro da f i l e i r a  para cultivares ramif icadas e de c i c l o  lon 
go (variedades locais e Venezuela 52) e de 60 a 7Ocm entre f i l e i  
ras com 25an entre plantas dentro da f i l e i r a  para c u l t i v a r e s  nãõ 
ramificadas e de ciclo curto (Venezuela 51 ). até que a pesquisa 
defina os espaçamentos e densidades de p l a n t i o  mais adequados pa 
- 
r a  as condições da região. 
Em experimento realizado nas condiçóes do Seridó da ~araíba 
no ano agrícola 1986, com condição de chuvas acima da média anu 
a1 , Bel trão et a t .  (no pre1o.a) verif icaram que, para cul t i v a r e f  
de c i c l o  longo e de hábito de crescimento ramificado, como a Se 
ridõ 1 ,  o melhor rendimento de sementes f o i  obt ido no espaçameb 
t o  de 1 ,o x 0,2m9 com duas plantas por cova. Por outro lado; 
no caso de cultivares precoces, de hãbi t o  de crescimento mais de 
teminado, e sem ramificações, como a IAC ouro, houve melhor per 
formance produt iva  com o uso de espaçamentos m a i s  estreitos, c6 
mo 0,5m x 0,2m, com uma planta por cova. No entanto, são aindá 
resultados não conclusivos, porém já fornecem uma visão superf i 
cial  do comportamento diferenciado de cultivares, em função dõ 
c i c l o ,  do porte e do hábi to  de crescimento, com relação ã conff -
guração de plantio. 
3.5.  Desbaste 
Para que a populacáo de plantas  obedeca as recomendações re  
ferentes ao espaçamento e densidade de plantio. e' necessáriõ 
que o produtor faça .o raleamento ou desbaste do campo, deixando 
as plantas mais vigorosas e e1 irninando as excedentes. O desbaste 
deve ser realizado, de preferência, em solo Úmido e em duas eta 
pas, das quais  a primeira quando as plantas estiverem com quatro 
folhas,  deixando-se quatro a cinco plantas  por unidade de espaça 
mento dentro da fileira, e a segunda quando as p l a n t a s  alcancã 
rem cerca de 12 a 1 5  centimetros de a1 tura, real izando-se o de: 
baste d e f i n i t i v o ,  deixando-se unia ou duas plantas  por unidade de 
densidade de plantio. 
3.6. Controle de Plantas Daninhas 
O gergel im e um planta d e  cresc lnn to  i n i c i a l  bastante len 
t o ,  levando grande desvantagem na competição pelo substrato ecò 
lógico (água, l u z ,  nut r len tes  e diÕxido de carbono) com as pla i i  
tas daninhas. Portanto, 6 de v i  tal importância para o sucesso 
da c u l t u r a  o controle das plantas infestantes. A cultivar Seri 
d6 1. por ~xemplo.  nas condiçóes edafocl i s t i c a s  do Serid6 earai  
bano. mstrou-se a1 tamente sensível à concorr6nci a imposta bl a8 
plantas daninhas. Quando se manteve a cultura 1 ivre da conpeti 
cão imposta pelas plantas daninhas, o rendimento de sementes f o i  
de 987 kg/ha contra apenas 405 kg/ha, quando houve competição 
nos ~ r i m e f r o s  60 dias da cultura [Beltrzo et u Z .  (no prelo c)!. 
O proprlo preparo do solo, se real irado conforme a recomendação, 
funcionarã com um excelente k t o d o  de controle da vegetação da 
nlnha. ~ l h  dele, é necessário o uso de métodos inecãnicos (enxâ 
da e/ou cul tivador) ou &todos qu~micos, con o uso de herbicida8 
Os cul t i vos  inecânlcos devem ser superficiais e real izados 
logo no i n k i o ,  quando as plantas daninhas estão jovens, sendo, 
assim, mais vulneráveis ã ação do cultlvador. Cmo o gergelim 
possul raizes f lnas  e superf ic ia is ,  os cul t ivadores devem operar 
superficialmente, numa profundidade mâxims de se is  centrmetros; 
pode, tambêni, ser usado o controle manual com o uso da enxada. 
Com relação ao controle quimico, vãrios herbicidas odem ser u t i  
1 izados na cultura do gergel i m .  Caur & Tanar (1978 ! , em estudo5 
sob- capctlçâo de herblcidas nas condlcõcs de c1 fm e solo da 
rndla, veriffcaram que os de m i o r  grau de seletlvldade e contra 
Ie de plantas danlnhas foram o Alachlor e o üephrnanfda, apl icã 
dos em pré-emeryhcla da cultura e das plantas daninhas, na dosê 
de tn r  qullos do Ingrediente at ivo por hectare. kon ,  (1974). 
testando onze herblddas (i~ condições de sequeim e Irrigasão, 
verlffcou que os herôlcidas de melhor conportarnto foram o Ala 
chlor na dose de t rês  a quatro quilos por hectare e o DIuron. nf 
dose de 1 ,I kg/ha , crnbos cl p6-eme*gência. Gn 501 o Bruno não 
Cãldco, o mls representativo da regtão do Serldõda ~araTbu. 
Beltrão .t uZ. (no prc1o.b). vertficarm que os herblcldas diu 
ron e alachlor foram efetlvos no controle de plantas aninhar 8 
ccm boa seletlvldade, para o gergelia, cultjvar k r l d õ  1 .  Referi 
do t ipo de solo apnsenta textura média e bafxo taor de mtêr iã  
orgânica. O diuron, nas dosagens de 1 e 2 kg/ha do produto co 
i n c ~ i a l  ,fornulaç50 põ mlhável com 80% do princTpio ativo.  f o f  
neceu unbancontrolee com pouco e f e ~ t o f f t o t õ x i c o ã  cultura: 
A ni stura de tanque dluron + a1 achlor, doses de (2 kg/ha + 3 U h a )  
praiioveu razoável rendimento (630 kg/ha) de sementes e bm con 
trole de plantas daninhas, com 1 tgeiros efeitos f i toióxlcos ã 
cultura. Estes produtos sb comercial lzados no Brasf l  , cam as 
denonlnacões Laço, para o Alichlor, e Karnex ou Dluron para o D1 
uron. 
- 
)1O caso de se optar pelo uso de herbicidas. vãrlos fatores 
devem ser considerados; e' pracfso se conhecer a coaposlção textu 
ral do solo (guantidades n l a t i v a s  de areia, r11 te e argila), E 
o teor de mter ia  org&iica. A dose do herblctda, entre outros 
fatores depende da textura do solo; em solos com balxo teor de 
argila Iwnos de 15%) e c a b a l x o  teor dematéria orgãnlci (me 
nur do que 2%). que são os mterlais de natureza cololdal do r6 
1 o, devrii receber doses menores do que os solos con e1 evado tcoF 
de a m i l a  (acima de 35%) e/ou com e1 evado taor de mtérla orgânl 
ca (acima de 4%). E importante, tam%, conhecer-se, prevtamen 
te. a c a p o s i ç b  do complexo florístico daninho, i s t o  é, se h f  
predollnfncia de plantas drnlnhas de to1  has largas (dlcot i ledhe 
as) ou de folhas estraitas (gramTneas. clperãceas etc) ou se ã 
populacão 6 equll {brada e se predaainan plantas danlnhas de d 
c10 anual ou perene; Isto é Importante para se escolher o herbt 
clda certo. pols cada produto controla deternlnados ti por dè 
plantas daninhas. hrando a populacáo de plantas daninhas fo r  
i f s t a ,  deve-se usar uaa mistura ou colibinacEo de dols produtos. 
um gramlclda e outro latlfolicida. 
No caso do gergellm, os produtos testados e recomendados 
em outros paTses são, na mioria, de pri-emrrpêncla. caso em 
que o produtor deve preparar o solo. plantar an solo Ümido e,  
logo após, ap l icar  o herblcfda; para a ap l ica50  correta da do 
se mcmendada . é vã1 lda a cal i bragão do pul veri zador ; para E 
real l a d o  desta operacio, necessi ta-se observar vãrlos pontos. 
Adiiiitindo-se que a dose reca~endada seja de 1 , I  kg/ha da produ 
t o  caaum (ingrediente at ivo)  e que o produto conercial possuZ 
80% do produto CM, enche-se o pulnr lzador c# ãaw, nrinldo 
de blco tlpo Tedet  80.02, 80.03 ou 80.04, marcando-se w dis  
tãncia, MI solo, de 1 0 ~ .  O pulverizador com un~  bico, trabalhafi 
do a ma a1 tura de 50cn do solo. cobre uni largura de 50en. LÕ 
go, a área apl lcada será de 1 h  x 0.W = 5nir . Apl ica-se sguã 
nesta área conhecida, por t&s vezes, e então se tlra a média. 
Acbnltcuios que foram gastos 1 2 W ;  logo, se em 5ni2 foram 
usados 1 2 W .  em 10.OOOn' (1 ha), serão gastos 250 t. 
ün pulverizador costa1 cheio tm capacldide áe 204; logo. 
para se apl lcar  em 1 ha, serão necessãrios 12,5 pulverizadores; 
como s dose é de 1 , I  kg do comum tem-se que 1 kg do produto co 
nardi l  tem 0.8 kg do comum (80%j; logo, 1.1 k do produto c6 a l u m  estarã contldo em 1.375 kg do produto comrc a1; c- será6 
gastos 12.5 ulverisadores por hectare, a cada pulverizador de P verão ser co ocados 110g (1,375 kg 12.5) do pmduto carrc iaT  
para cobri r um área de 80W. 
3.7. Controle de Pragas 
De acordo caii Prata (1969). as prlncipats pragas do geme 
I i m  são algumas lagartas de rolo e fnsetos que atacam a parte 
aérca (vaquinha amarela, os wigks e r fomlgu siüva). Para o 
combate ao pulg00, ode-se u t i l i za r  un dos produtos: rp a )  Demeton mt 1 icó. com metasystox i na dose de 65,5q 
do produto ativo por hectare 
b) Tionrton, com Ekatin. Afithlon ou rkrfotlon, na' dose 
de 65.50 do produto a t i v o  por hectare 
C )  Pir lmicarbe (Ptrimor GD), na dose de 37,5 a 509 do pro 
duto a t i v o  por hectare. I
Para-o controle das Iaqrirtas e da vagulnha (besouoamnlo) 
podem ser usados produtos a base de Malathion, Parathlon e P i r e  - 
trcrides. 
O controle da saúva com formicldas, deve ser um 
constante na fase inlclal do desenvolvimento das plantas. 
3.8. Controle de Doenças 
cuidado 
NO Nordeste, foram detectadas a1 gumas doenças na gergel i m ,  
sendo que na região semi-árida (Sertão e Seridó), é general izada 
a incidência da mancha angular do gergelim; causada pelo fungo Q 
Zindmsporim sp. (Figura 1 ) . Esta doença, em condi cóes favora 
veis de umidade e plantios efetuados "cedoM, pode chegar a necrõ 
sar 20% da área f o l i a r  na parte inferior das plantas. Nas a v a l i ã  
ções efetuadas pelo CNPA, as cultivares Glauca, Acei teira, T- 85 
e Venezuela 52, foram as mais tolerantes, 
Na região do Agreste e áreas serranas, as doencas detectadas 
foram a cercosporiose, causada pelo fungo cer~6spom sp. e a mur 
cha de Fusai.e.wn sp. Para as áreas infectadas pela murcha, recõ 
menda-se o cul t ivo da variedade Aceitetra, que apresenta resistêi 
c i a  ã doença ou a rotação de culturas. Outras variedades tolera: 
tes 6 murcha são a Glauca, a Acarigua, a Morada e a Venezuela 5T. 
(Franco 1 970 ) . 
FI&llPA 1, Detalhe da folhagem do gergel i m  atacada pelo fungo Ci h
LCndmspoiyium sp., agente causador da mancha angular. 
Sendo o pergelim ua planta considerada ssqotank do solo e 
atnda sem uma resposta def inlda quanto 5 adubagao, pode-se ! u t l  
Ilzar a rotacão cultural. pois a l k  dos benefTclos na produtlvldã 
de, i ma pn'ttca pw p m o w  rcducão de pragas, tanto do gorg! 
1 t i  car,  das -4s culturas que entrarem no espuma de rotsçao. 
S I  1 va (19831, Indfca as seguintes rotações : fel jão-gergel Ia. 
lho - gargel i m  e mllho ou aamm - arndolui- gergcl im. 
Canacchlo Filho (1972). sallenta que as lelhores culturas pa 
r a  rotação can o gemi in são o milho e o algodão he&*cco. I 
3.10. Colheita 
Conforme f o l  sal lentado anteriomente, o gergel ln caqiletá a 
sw ciclo entre t rês  a seis leses, depemkndo da cultlvar e das 
condlcks ublentals. Segundo Franco (1970). a colhelta é ma 
das fases da cultura que mquemn mfs culdado. pols a maloria 
das cul t ivsras apresenta frutos deircantes. No mawnto da colhe1 
ta, as c~psulas devem estar naduras mas ainda sem se a b r l r a  dé 
vez que, quando abertas, as sementes caem no chão e são perdidas, 
prcaiovendo raducão no rcndlnento f ina l  . Segundo Sl lva  (1983), vá 
rios aspectos devem ser considerados para i irallzação de d 
boa cal hei ta: 
a) saber a duracão do ciclo da cultivar 
b) detemfnar a época do corte r função da ocorrkcla do 
ararelecfmnto das folhas, hastes e frutos - 
c)  observar o naento do InTcio da abertura dos f r u t o s  da 
base das hastes. nas cult lvams delscentes, que Indlca o narnto 
exato de se In lc iar  a colheita, 
A operacão de colheita pode ser -nua1 ou mecãnlca. Na co 
Ihelta ~ n u a l ,  as plantas devai ser cortadas nu base e raarradal 
cl feixes pequenos para, posterioirante, s e m  retiradas as se 
mentes, as guais, depois de col hidrs, davm ser expostas ao soT 
para cunpletar a secagem. 
Prata (1969). m n d a  que as plantas fiquem mpllhadas 
c= os ãplces para cima e que c a L  feixe tenha cerca de 3Om de 
dlwntro,  para fucllltur o deslocamento. Quando as hastes est i  
veran secar. devrr ser levadas a um tarrri ro cimentada ou lona; 
enquanto o operador deve bater can ia pedaço de mdelra. de nodo 
s soltar as scmntes no chãe protegido. 
A exposlfio das Gpsulas abertas a chuvas. provoca o escum 
clnanto âas saantes e a depmiação do produto, em tems comi  
cials. P a n  se evltar ís to .  deve-se sincronizar a época de p l a i  
t l o e o c ~ c l o d r  cult ivar ,demdoa seefeturrscolhrfta nã 
5poca de estiagm. 
Ap6s esta operaõo. m o 1  h--se as sementes, faz-se ma aba O
nação e se coloca o lote para secrgea ao sol. 
Todis 8s eu1 t lvaras de gergal l m  racumndadas neste trabalho 
possua u, potendal genético de produso de atg 1.400 kg/ha r 
condições Irrigadas e de 500 - 1 .O00 kg/ha em condlçõcs de seque1 
ro. A produtividade estfmda para a cultlvar Seridõ t O de 600 
kg/hp sqm odubacão e de 1.000 kg/ha com adubafio. 
3.11. Custo de Producão do Gergel ir. 1986. (1 hectare) 
1 Prspim do solo Wtntor  3 150.00 450.00 
2. P l in t lo  D / h o n r  2 30.00 a.00 
3. IR-s 
3.1. Fertilizantes (30-30-0) 
3.1ala W1fw de d 1 0  k9 JM) 
3.1.2. Suprrt. triplo kò; 67 
3.2. S l r n k s  k@ 8 
3.3. Insrticldns 
3.3.1. Folldol a 1 1 
3.3.2. Foriiicibol L9 1 
I. tmtoi tulturols 
4.1. li-r a cultlvrdor O/H/C 2 
4.2. htwue 8 -6 10 
1.3. Pulverizacio D/- 1 
4,1. Controla de For 
nigis O D/- 1 
S. eolhalt4 
5.1. b r ~  e fome0 
da r d r s  
5.2, Gitrdura -4 
0- 
mOr - o/- 
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